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"Àqueles  que  o  Amado  Coração  de  Jesus  convida  a mergulhar  na  vasta  profundidade  de  Sua  Divina Misericórdia,  onde  se  encontra  todo  o  perdão  e  o incomensurável  amor.  Que  este  livro  seja  um  eco  do 

'Jesus,  eu  confio  em  Vós!',  conduzindo  cada  alma  a abraçar  o  amor  que  brota  da  Paixão,  Morte  e Ressurreição.  Nele,  a  inabalável  esperança  do Terceiro Dia revela que toda chaga pode ser fonte de nova  vida,  e  a  misericórdia,  o  caminho  para  a  paz verdadeira." 
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A 

Parábola 


da 

Tâmara: 


Sacrifício, 


Transformação e Fruto Abundante 

 

Era uma vez, em terras áridas onde a água era um tesouro, um viajante sedento que perambulava sob o sol inclemente. Ele carregava  consigo,  com  muito  custo,  um  pequeno  pote  de barro  rachado.  Sua  jornada  era  longa,  e  a  sede  apertava.  Em um  dado  momento,  ele  avistou,  ao  longe,  uma  única tamareira solitária, quase seca, mas com um último cacho de tâmaras maduras pendurado. 

A tamareira, em sua longa vida, havia suportado secas, ventos impiedosos  e  a  indiferença  do  deserto.  Ela  oferecera  suas folhas para abrigo, seus frutos para sustento, e seu tronco para sombra,  mas  agora  estava  em  seus  últimos  dias,  sentindo  a paixão da exaustão. 

O viajante, ao se aproximar, percebeu que as tâmaras, embora maduras, não estavam suculentas. Ele notou que a árvore não tinha  mais  forças  para  sugar  a  pouca  umidade  do  solo. 

Desesperado  pela  sede,  e  vendo  a  vitalidade  da  árvore  se esvair, o viajante teve uma ideia que parecia loucura. 

Com  grande  pesar,  ele  quebrou  seu  pote  de  barro,  o  único recipiente  que  tinha  para  carregar  água.  As  rachaduras  do pote,  que  antes  pareciam  uma  falha,  agora  eram  a  chave. 

Usando os cacos, ele cavou um buraco profundo ao lado das raízes da tamareira. Em seguida, pegou as poucas tâmaras que conseguiu, espremeu cada uma delas, gota a gota, e derramou 
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o pouco suco açucarado no buraco que cavara, sobre as raízes sedentas da árvore. Era um ato de total sacrifício, a morte de sua última esperança de beber, a entrega de seu valioso líquido e de seu único pote. 

Para  o  viajante,  foi  uma  escolha  dolorosa,  uma  perda imediata, mas  um  ato  de  fé  e  compaixão  pela  árvore.  Ele  se afastou,  resignado  à  sua  sede,  mas  com  um  sentimento estranho de completude. Nos dias que se seguiram, a vida no deserto  continuou.  Chuvas  esparsas  caíram,  quase imperceptíveis. No entanto, o ato de generosidade do viajante, aquele  pequeno  sacrifício  de  suco  de  tâmara  sobre  as  raízes, combinou-se com a água do céu. 

A  tamareira,  que  parecia  condenada  à  morte,  começou  a reagir. As raízes absorveram a umidade e a doçura, e um novo sopro  de  vida  percorreu  seu  tronco.  As  folhas  murchas  se ergueram, um novo vigor floresceu, e a árvore, antes solitária e  seca,  começou  a  dar  mais  frutos  do  que  nunca.  Não  eram apenas  algumas  tâmaras,  mas  cachos  e  cachos,  suculentos  e abundantes. Era sua ressurreição. 

Eventualmente,  o  viajante  retornou  por  aquele  mesmo caminho.  Para  sua  surpresa,  a  tamareira  estava  exuberante, carregada  de  frutos.  Ele  colheu  as  tâmaras  maduras  e  pôde saciar sua sede e sua fome, compreendendo que o que havia sido  entregue  em  sacrifício  havia  retornado  multiplicado,  e que a aparente morte de seu pote e de sua bebida havia gerado uma vida abundante para ele e para a árvore. 
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Apresentação 

 

Desde a obra da criação, tudo se encaminha para o Mistério Pascal,  ápice  do  amor  incondicional  de  Deus  pela humanidade.  A  paixão,  morte  e  ressurreição  de  Jesus  Cristo não são apenas eventos do passado, mas o centro vital da fé cristã,  uma  fonte  perene  de  vida  nova  que  continua  a  se derramar sobre cada coração aberto à ação do Espírito Santo. 

Este  livro,  Paixão,  Morte  e  Ressurreição  –  Vivendo  a Esperança  do  Terceiro  Dia,  é  mais  do  que  uma  meditação espiritual. É uma travessia existencial que nos convida a viver, aqui  e  agora,  a  dinâmica  pascal  como  caminho  real  de transformação  interior.  Ao  unir  exegese  joanina,  tradição espiritual e sensibilidade pastoral, a obra nos chama a passar, com  Cristo,  pelo  caminho  da  cruz,  não  como  símbolo  de fracasso,  mas  como  expressão  máxima  de  fidelidade, paciência,  humildade  e  amor.  O  Evangelho  de  João  é  o  fio condutor desta jornada. Ali, Jesus é apresentado como o que vem do alto, e nos convida a nascer do alto (cf. Jo 3,3). Esse renascimento  exige  uma  morte  interior:  morrer  para  o orgulho,  para  o  medo,  para  as  falsas  imagens  de  Deus  que tantas vezes carregamos. Aquele que batiza no Espírito Santo (cf.  Jo  1,33),  e  que  o  recebe  sem  medida  (cf.  Jo  3,34),  nos mostra, na cruz, o rosto do amor que não recua diante da dor, mas a transfigura. Fernando Tadeu,  autor deste livro recupera o  sentido  vivo  da  cruz:  não  como  fim,  mas  como  passagem 
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(Páscoa). O Quarto Evangelho, de modo singular, apresenta a 

“morte”  de  Jesus  como  glorificação,  exaltação,  passagem  ao Pai. Ali, o drama do Calvário se torna manifestação da glória: o trono de um rei que reina por meio do dom total de si. A proposta aqui é clara: viver o Mistério Pascal como processo contínuo de conversão. Cada passo da paixão, cada silêncio da cruz, cada lágrima da dor humana pode ser transformada em lugar  de  revelação  e  de  graça,  se  acolhido  com  Cristo. 

Fernando  Tadeu  conduz  o  leitor  com  firmeza  e  ternura, mostrando  que  a  espiritualidade  autêntica  não  nega  o sofrimento,  mas  o  atravessa  com  sentido  e  esperança.  Além disso,  a  obra  oferece  uma  contribuição  relevante  ao  integrar espiritualidade  e  saúde  mental.  Numa  época  marcada  por angústias  silenciosas,  medos  difusos  e  solidão  interior,  este livro  é  bálsamo.  Recorda-nos  que  o  Espírito  Santo  (sopro criador  desde  o  Gênesis)  continua  a  ser  enviado  aos  nossos corações,  inaugurando  um  Pentecostes  contínuo.  A  cura  da alma  começa  quando  reconhecemos  nossa  vulnerabilidade  e nos  abrimos  à  ação  divina.  Cada  capítulo  pode  ser  vivido como  um  pequeno  retiro  espiritual.  Não  se  trata  apenas  de uma  leitura  intelectual,  mas  de  uma  experiência  de  oração, uma  pausa  que  reconfigura  o  olhar.  Aqui,  fé  e  vida  se entrelaçam.  Doutrina  e  afeto  se  tocam.  A  teologia,  quando enraizada na oração, se torna sabedoria que cura. O Terceiro Dia, esse tempo novo que brota da ressurreição, não é apenas uma  data  na  história.  É  um  acontecimento  interior.  Ele 
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irrompe quando deixamos de viver centrados em nós mesmos e  permitimos  que  Cristo  ressuscite  em  nosso  íntimo.  A proposta  deste  livro  é  radical,  mas  profundamente  amorosa: confiar  como  Jesus  confiou,  abandonar-se  como  Ele  se abandonou,  viver  como  Ele  viveu,  e  morrer,  também  como Ele morreu, para que a vida verdadeira possa surgir em nós. 

Não  se  trata  de  buscar  respostas  fáceis,  mas  de  acolher  a presença  silenciosa  de  Deus,  que  sustenta,  transforma  e ressuscita. Que esta obra seja, para você, uma experiência de Páscoa. Que a esperança do Terceiro Dia, esperança que não decepciona (cf. Rm 5,5),  acenda em sua alma a certeza de que Deus é fiel. Que, ao percorrer estas páginas, você se permita morrer para tudo aquilo que impede a vida de florescer, e que a luz da ressurreição transfigure sua existência. Porque viver o Mistério  Pascal  é  deixar-se  amar  por  Deus  até  as  últimas consequências, e permitir que esse amor transforme tudo em nós 
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Prefácio 

 

É com grande alegria que te ofereço esta obra: "Paixão, Morte e Ressurreição: Vivendo a Esperança do Terceiro Dia". Este livro, que você tem agora em mãos, não é apenas um estudo teológico sobre os eventos centrais de nossa fé; é um convite sincero  a  uma  jornada  transformadora,  uma  imersão  no próprio  coração  do  Mistério  Pascal,  que  se  desdobra  até  a nossa vida cotidiana. 

Em  um  mundo  que  frequentemente  nos  impulsiona  à ansiedade  e  ao  imediatismo,  onde  a  superficialidade  muitas vezes  mascara  a  dor  e  a  solidão,  este  livro  surge  como  um bálsamo. Ele  o  guiará  por  uma reflexão que  une  a  sabedoria milenar  das  Escrituras  à  profundidade  da  espiritualidade mística, sem, contudo, negligenciar as complexidades de nossa saúde mental e emocional. 

A  Paixão,  Morte  e  Ressurreição  de  Cristo  não  são  fatos distantes no tempo, mas realidades dinâmicas que pulsam em nós.  Desde  o  sopro  divino  que  deu  vida  ao  homem  no Gênesis,  passando  pela  voz  profética  que  ressuscitou  ossos secos em Ezequiel, até o hálito de Jesus na cruz que entregou o  Espírito,  o  sopro  de  Deus  é  uma  constante  promessa  de nova  vida.  O  Evangelho  de  João,  em  particular,  revela  um Pentecostes  que  não  se  limita  a  um  único  evento,  mas  se estende  à  entrega  total  na  cruz,  onde  Jesus,  em  amor 
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incondicional,  doa  Seu  suspiro,  Seu  Espírito,  gerando  uma nova criação. 

Aqui,  explicarei  como  morrer  para  o  mundo  e  nascer  para Deus, e como viver a vida que Deus pensou para nós, a vida de  pessoas  que  sepultaram  o  mal,  o  pecado  em  suas  vidas  e ressuscitaram  para  a  nova  vida  em  Cristo  Jesus.  Você  irá meditar  o  que  significa  "nascer  do  alto", desvendando  como essa  experiência,  muitas  vezes  paradoxal,  nos  liberta  das amarras  do  passado  e  nos  convida  a  uma  conversão  radical. 

Veremos  que  a  verdadeira  condição  para  "ver  o  Reino  de Deus" é permitir que o Espírito Santo nos molde, esvaziando-nos de nós mesmos – de nossas mentalidades, conveniências e egoísmos, para sermos preenchidos por Deus. 

A  mensagem  de  São  Paulo,  "já  não  sou  eu  quem  vive,  mas Cristo vive em mim", ressoa como um eco de liberdade. No entanto,  quantas  vezes  relutamos  em  morrer  para  nós mesmos,  em  aceitar  a  poda  divina  que  nos  capacita  a  dar frutos?  Este  livro  aborda  esse  desafio,  oferecendo  caminhos práticos de libertação e de entrega ao Espírito. Ele nos lembra que a força é de Deus, mas a vontade de se abrir é nossa, um 

"sim" consciente que inicia a obra transformadora do Pai. 

Discutiremos  a  centralidade  do  desapego,  a  capacidade  de soltar  tudo  o  que  nos  impede  de  pertencer  inteiramente  a Deus,  tal  qual  Abraão  que,  na  fé,  obedeceu  sem  questionar. 

Essa entrega radical não nos empobrece, mas nos torna ricos 
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da  "pobreza  de  Cristo",  um  estado  de  vazio  que  permite  a plenitude divina. 

A  figura  do  sacerdote,  tão  essencial  na  dispensação  dos mistérios divinos, é apresentada não apenas em sua dignidade litúrgica, mas como um "Cirineu da Alegria". Um homem que, embora  imerso  nas  realidades  do  mundo  e  nas  dores humanas,  é  um  portador  da  esperança  que  brota  da Ressurreição.  Seu  ministério,  enraizado  na  paixão,  morte  e ressurreição de Cristo, é um convite constante à santidade, um testemunho  vivo  de  que,  mesmo  nas  provações,  a  última palavra é sempre a de Deus. 

Você  tem  em  suas  mãos  um  convite  para  uma  jornada transformadora.  Em  um  tempo  em  que  algoritmos  parecem pautar  nossos  pensamentos,  desejos  e  até  nossa  identidade, este  livro  surge  como  um  farol,  apontando  para  a  liberdade radical que brota da Cruz de Cristo. 

Com  este  livro  quero  celebrar  o  triunfo  paradoxal  de  Deus, que nos salva não pela força, mas pela "fraqueza" de um amor que se doa sem reter nada. 

Em uma era de inteligências artificiais, este livro nos convida a uma  inteligência  diferente:  a  inteligência  da  Cruz.  Essa inteligência  não  calcula  nem  otimiza;  ela  ama  e  se  doa.  É 

profundamente  relacional,  aberta  a  Deus  e  ao  próximo, oferecendo-nos a autêntica liberdade de escolha, não baseada na eficiência, mas no amor incondicional. 
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Jesus,  no  Getsêmani,  deu  um  passo  à  frente  diante  do sofrimento,  mostrando  que  Sua  entrega  foi  um  ato  de  pura liberdade. Essa é a mesma atitude à qual somos chamados: dar um passo à frente diante da dor, da doença, do fracasso. Não para mudar os fatos, mas para nos transformar, fortalecendo a nossa  alma  e  tornando  o  sofrimento  em  entrega  fecunda, oferecido ao Pai com o sofrimento de Cristo, para que tudo na nossa vida seja redimido e tornado sagrado. 

A sede de Jesus na cruz revela Sua humanidade desarmada, a necessidade  essencial  de  ser  amado.  Nela,  o  desejo  de  Deus encontra  a  carência  humana,  mostrando  que  só  somos plenamente  humanos  quando  abandonamos  as  máscaras  da autossuficiência e aceitamos nossa fragilidade. 

Jesus  gritou:  "Tudo  está  consumado"?  Longe  de  ser  um suspiro  de  derrota,  é  a  proclamação  de  um  sentido  pleno,  o ápice  da  liberdade  de  amar  até  o  extremo.  Na  lógica  do Evangelho, a limitação se torna lugar de doação, e a cruz, um trono de graça de onde brota a salvação. Tudo na nossa vida deve ser consumado no amor de Deus. 

Que  ao  folhear  estas  páginas,  você  possa  renovar  sua confiança no caminho da cruz como a única direção possível para sua vida. Não se trata de uma promessa de ausência de medo, mas da certeza de que o Espírito Santo, que já habita em  seu  coração,  virá  em  auxílio  de  sua  fraqueza.  Ele  o lembrará  da  verdade  mais  vital:  assim  como  fomos  amados, também seremos capazes de amar, amigos e até inimigos. 
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Que, você sinta o convite de Maria, Mãe da Igreja, cujo amor incondicional nos ensina a confiar em Jesus e a testemunhar Sua bondade. 

Que este livro seja um convite a testemunhar a única verdade que salva o mundo: Deus é nosso Pai, e somos todos irmãs e irmãos em Cristo Jesus, nosso Senhor. 

Que este livro seja para você não apenas uma leitura, mas uma oração contínua, um diálogo íntimo com o Pai, que nos ama com "entranhas maternas". Que ele o inspire a um exame de consciência  sincero,  a  identificar  as  áreas  de  sua  vida  que anseiam pelo sopro renovador do Espírito Santo. 

Que,  assim  como  o  Sagrado  Coração  de  Jesus  foi transpassado  por  amor,  você  também  permita  que  o  amor divino grave seu nome nas palmas das mãos de Cristo. 

Que você possa experimentar o que significa ser uma "Igreja viva", um santuário onde a presença de Deus mora. Que sua vida  seja  um  testemunho  daquele  "grão  de  trigo  que  morre para dar muito fruto". 

Que pelas santas chagas de Jesus, você possa ser curado ao ler este livro. Jesus disse a Santa Faustina que todos aqueles que meditarem a sua paixão receberão graças e curas. 

Com a esperança inabalável do Terceiro Dia, convido você a embarcar nesta jornada de fé, amor e entrega, e em cristo ser curado e renovado, recebendo um novo Pentecostes! 



Fernando Tadeu Barduzzi Tavares 
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Capitulo I 

O extremo amor de Deus por nós! 

Contemplando a Paixão e Morte do Senhor Jesus  Sexta Feira Santa 





A  Contemplação  da  Cruz  com  Maria:  A  Virgem Silenciosa 

É  uma  verdade  profunda,  afirmada  por  místicos,  que  diante do  mistério  da  Cruz,  somos  convidados  ao  silêncio. 

Inspirado  por  essa  intuição,  busco  meditar  convosco, acompanhado  por  Maria,  a  Virgem  Silenciosa,  que  estava aos  pés  da  Cruz.  Ela,  que  amava  o  Amado,  que  se  imolava com  o  Imolado,  e  que  em  seu  silêncio  se  oferecia  ao  Pai juntamente com Seu Filho. 

Percebemos  que  toda  a  existência  de  Maria  foi,  de  fato, orientada  para  a  Cruz,  tal  como  profetizado  por  Simeão: 

"Uma  espada  transpassará  a  tua  alma"  (Lc  2,35).  Nesse momento  de  recolhimento,  peçamos  que  a  Virgem  do Silêncio  nos  auxilie  a  mergulhar  no  mistério  da  Paixão,  para que possamos estar com ela aos pés da Cruz, com o coração em sintonia com os sentimentos de Jesus, sentindo com Ele. 

Essa reflexão nasceu de um retiro de deserto que realizei em janeiro de 2009, onde, por oito dias, estive imerso na Palavra de Deus. Inicialmente, meu plano era seguir o percurso usual da  meditação:  a  Visitação,  a  Encarnação,  a  vida  pública  de 
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Jesus,  Sua  paixão,  morte  e  ressurreição.  No  entanto,  Deus tinha  um  caminho  diferente  para  mim.  Logo  no  início,  ao meditar  a  Visitação,  detive-me  no  "Faça-se  em  mim"  de Maria.  Automaticamente,  minha  mente  se  voltou  para  o 

"Faça-se de Deus" Pai. Meditei sobre a liberdade de Maria em permitir a ação divina em sua vida, mas também na liberdade de  Deus  em  agir  na  vida  de  Maria.  E  tudo  isso  me  remeteu diretamente à Cruz, ao "Não a minha, mas a tua vontade!" (Lc 22,42).  Nesse  ponto  da  vontade  divina,  meu  coração encontrou repouso. 

Assim, a cada dia, meditei um trecho da paixão, tendo como pano de fundo a vida nova que brota da Cruz, por meio de Jesus  que  entregou  Sua  vida.  Dentro  de  mim,  a  pergunta ressoava:  "Como  receber  essa  nova  vida?".  À  medida  que  a Palavra  penetrava  meu  coração  e  minha  mente,  as  coisas  se clareavam,  e  sentia  meu  coração  arder.  Experimentava novamente o amor de Deus, a sensação de o Senhor partir o pão  de  Sua  Palavra  durante  o  caminho,  como  fez  com  os discípulos de Emaús, e meus olhos se abriam. 

Pretendo, portanto, meditar convosco a paixão do Senhor, de modo  que  ela  sirva  de  incentivo  para  vivermos  mais plenamente  as  contrariedades  da  vida,  o  sofrimento,  a  dor. 

Particularmente,  peço  ao  Senhor  que,  por  meio  dessa meditação, nosso coração possa se abrir à graça, que ele seja curado  de  todas  as  vezes  que  culpamos  a  Deus,  lançando sobre  Ele  a  culpa  de  nossos  fracassos,  sofrimentos  e  dores. 
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Espero também que essa cura se derrame como um bálsamo em nossas feridas abertas, que ainda sangram quando tocadas. 

Peço ainda ao Senhor que, por meio de Seu Espírito Santo, eu possa ajudar a traçar um caminho de perdão para aqueles que nos feriram e magoaram, bem como para conosco, perdoando nossos  próprios  erros  e  pecados.  E,  por  último,  rogo  ao Senhor que, por meio de Suas Santas Chagas e de Seu sangue derramado  na  cruz,  nos  conceda  a  saúde  física,  espiritual  e psíquica,  curando-nos  por  meio  de  Sua  Palavra,  que  é  o próprio Verbo de Deus, para corpo e alma. 

Desejo, primeiramente, realizar uma  lectio divina sobre a paixão e, em seguida, meditar a Cruz em nossas vidas. 



A Paixão nos Evangelhos: Múltiplas Perspectivas de um Único Mistério 

Os quatro evangelistas nos oferecem o relato da Paixão, cada um com sua perspectiva teológica única: 

•  João  apresenta  a  Paixão  com  um  olhar  profundo  e teológico,  distinguindo-se  dos  demais.  Seu  objetivo final é apresentar Jesus como o Filho de Deus, o Rei do universo. Para ele, a paixão e a crucificação são o cerimonial da coroação de um rei, que não exerce o  poder  mundano,  mas  o  poder  do  amor,  da humildade,  do  serviço  sacralizado.  A  Paixão  de  João ocupa  um  terço  de  seu  texto,  concentrando-se  no colóquio  de  Jesus  com  Pilatos,  o  representante  do 
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poder imperial, tido como deus, em contraste com o Rei dos reis, o Deus Filho – Jesus – que afirma: "Meu Reino não é deste mundo". 

•  Na  paixão  narrada  por  Mateus,  percebemos  o objetivo  de  afirmar  e  demonstrar  que  Cristo  é  o Messias  esperado,  e  que  n'Ele  se  cumprem  as Escrituras. 

•  Em  Lucas,  a  Paixão  é  marcada  por  uma  ternura  e uma série de "milagres"  após a aceitação de Jesus à agonia.  Pilatos,  inimigo  de  Herodes,  torna-se  amigo; Malco,  o  soldado  cuja  orelha  é  cortada  por  Pedro,  é curado; o ladrão na cruz é perdoado e tem o paraíso garantido, e assim por diante. A misericórdia divina manifesta-se abundantemente em meio à dor. 

Agora,  leremos  e  meditaremos  a  paixão  passo  a  passo.  Não aprofundaremos  em  todos  os  detalhes,  pela  limitação  de tempo,  mas  meditaremos  alguns  pontos-chave  que  são essenciais  para  a  nossa  vida  de  discípulos  do  Cristo morto  e ressuscitado. 



A Unção em Betânia: Um Prelúdio da Paixão Após o relato da cura do cego no capítulo 13, o Evangelista Marcos nos introduz à "unção de Betânia"  (Marcos 14,3-9). 

É  como  se  ele  quisesse  nos  dizer  que  adquirir  a  visão espiritual  é,  precisamente,  reconhecer  em  Jesus  Seu  ato extremo  de  amor;  é  ter  diante  dos  olhos  a  cruz,  Sua  paixão, 
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que nos concede a vida. Nesse texto inicial e preparatório para a paixão, somos apresentados a uma cena de grande impacto, onde Jesus aprova o gesto da mulher que O unge, como uma resposta de amor e gratidão pela cura e perdão recebidos. 

Marcos 14,3-9: 

3.  Jesus  se  achava  em  Betânia,  em  casa  de  Simão,  o leproso.  Quando  ele  se  pôs  à  mesa,  entrou  uma mulher  trazendo  um  vaso  de  alabastro  cheio  de  um perfume de nardo puro, de grande preço, e quebrando o vaso, derramou-lho sobre a cabeça. 

4.  Alguns,  porém,  ficaram  indignados  e  disseram  entre si: Por que este desperdício de perfume? 

5.  Poder-se-ia  tê-lo  vendido  por  mais  de  trezentos denários, e os dar aos pobres. E irritavam-se com ela. 

6.  Mas  Jesus  disse-lhes:  Deixai-a.  Por  que  a  molestais? 

Ela me fez uma boa obra. 

7.  Vós  sempre  tendes  convosco  os  pobres  e,  quando quiserdes, podeis fazer-lhes bem; mas a mim não me tendes sempre. 

8.  Ela fez o que pode: embalsamou-me antecipadamente o corpo para a sepultura. 

9.  Em verdade vos digo: onde quer que for pregado em todo  o  mundo  o  Evangelho,  será  contado  para  sua memória o que ela fez. 
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A  Unção  de  Betânia:  Profecia  de  Amor  e  Glória  na Paixão 

Esta  cena  delicada,  estrategicamente  inserida  por  Marcos antes da narrativa da paixão, revela o gesto profético de uma mulher  que,  com  uma  profunda  intuição,  antecipa  o sofrimento e a morte de Jesus. A unção, usualmente reservada aos mortos, é aplicada a Jesus, como se ela já O visse como o Crucificado.  A  mulher  age  impulsionada  pelo  amor,  e  o Senhor,  em  Sua  infinita  sabedoria,  reconhece  e  acolhe  esse gesto, prometendo que, onde quer que o Evangelho – que é a Sua memória – for proclamado, o ato dessa mulher também será contado em sua memória. 

É  belíssimo  perceber  que  esta  mulher,  num  ato  de  fé audaciosa,  reconhece  e  segue  Jesus,  vislumbrando  n'Ele  o Messias  que  padecerá.  Ela  intui  em  Sua  paixão  a  Sua  glória. 

Sua ação é a da esposa diante do esposo, amando Jesus com toda  a  alma  e  coração.  Ela  não  se  importava  com  a  opinião alheia,  nem  com  a  humilhação  de  se  abaixar  para  servir. 

Preocupava-se unicamente em manifestar seu amor de forma grandiosa  e  ousada,  ungindo-O  com  o  mais  caro  perfume  – 

nardo puro, de grande preço, custando trezentos denários, o salário de um ano de serviço. Esse gesto, que representava sua segurança,  talvez  tudo  o  que  possuía,  foi  entregue  sem reservas ao Senhor. 

Ela  amou  com  tal  desmedida  porque,  antes  de  tudo, experimentou o vasto amor de Deus. Seu gesto, portanto, 
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se torna um ensinamento para nós sobre o verdadeiro amar. 

Judas  Iscariotes  e  outros,  com  uma  atitude  hipócrita, criticaram esse gesto, vendo-o como um desperdício. Essa é a postura  daqueles  que  detêm  bens  e  não  querem  partilhá-los, criticando  os  que  doam,  numa  tentativa  de  justificar  suas próprias  consciências  por  não  terem  a  coragem  de  amar  e entregar-se da mesma forma. 

É  significativo  que  Jesus  esteja  em  Betânia,  cujo  nome significa  "casa  do  pobre",  e,  de  fato,  em  casa  de  Simão,  o leproso.  No  centro  dessa  cena,  a  unção  com  bálsamo  e  a discussão sobre  a  pobreza  se  entrelaçam.  Diante  dos  olhares julgadores  e  discriminatórios,  Jesus  intervém  com  uma declaração profunda: "Os pobres sempre tereis convosco, mas a mim não me tendes sempre." Jesus, o Verbo encarnado, se deixa  amar  por  aquela  mulher,  aceitando  seu  dom  precioso como uma prefiguração de Seu próprio sacrifício. 

E nós, diante deste gesto, como reagimos? Criticamos o amor sem medidas a Jesus quando o vemos, ou damos a Jesus tudo o que podemos dar? Jesus deu tudo o que podia dar: deu a Si mesmo, amando o mundo de tal forma que morreu na cruz. 

É  notável  que,  em  toda  a  cena,  a  mulher  permanece  em silêncio. Sua única "palavra" é Cristo; é Ele quem a defende, quem  a  elogia,  dizendo  que  sua  obra  é  boa  por  excelência, pois  ama,  coloca-O  em  primeiro  lugar  e  manifesta  gratidão. 

Ela  sentiu  em  seu  coração  o  desejo  de  agir  enquanto  seu Senhor  estava  vivo,  enquanto  ainda  podia,  sabendo  que 
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depois  poderia  ser  tarde  demais.  Aqui,  surge  uma  pergunta crucial para cada um de nós: "O que você pode fazer hoje para demonstrar seu amor a Jesus?"  

A mulher dá tudo o que podia, assemelhando-se a Cristo que se  doa  por  completo.  Ela  segue o  Senhor,  vendendo  tudo  o que tem, doando tudo o que pode. 

Este gesto da mulher, além de prefigurar a morte do Senhor, antecipa  também  Sua  vitória  e  ressurreição.  Ela  unge  Jesus como Rei. Assim, o gesto da unção é já um sinal da vitória de Jesus sobre a morte, um anúncio da ressurreição que vence a morte  pelo  amor total  de doação.  Por  isso, Jesus afirma  que onde o Evangelho for anunciado, ela também será lembrada, pois Ele se identifica plenamente com ela. Em seu gesto, ela se torna um evangelho vivo, um testemunho da Boa Nova, a esposa  que  responde  ao  esposo  com  o  mesmo  amor desmedido. 

Diante  desse  gesto,  compreendemos  a  magnitude  da  doação de  Cristo.  Mas  também  somos  confrontados  com  uma escolha: estamos do lado de Jesus, ou do dinheiro? Medimos as coisas de Deus pelo quanto nos custarão economicamente, ou  entregamos  tudo  a  Ele,  inclusive  nossa  segurança?  Um exemplo  disso  são  os  pais  que  dizem:  "Não  quero  um  filho agora,  pois  será  muito  caro  mantê-lo!".  Agem  medindo  um dom de Deus, recusando acolhê-lo pelo custo, pelo dinheiro. 

Preferem as riquezas materiais, a segurança financeira, a uma vida, um dom de Deus. E assim, à medida que a vida passa a 
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ser  não  mais  o  amor,  mas  a  segurança  do  dinheiro,  a confiança em Deus se esvai. 



A Traição de Judas e a Preparação da Páscoa 10.  Judas Iscariotes, um dos Doze, foi avistar-se com os sumos sacerdotes para lhes entregar Jesus. 

11.  A esta notícia, eles alegraram-se e prometeram dar-lhe dinheiro.  E  ele  buscava  ocasião  oportuna  para entregá-lo. 

Judas trai Jesus por dinheiro, e o faz com um beijo – um sinal de amor e intimidade usado para entregar à morte o próprio Amor verdadeiro. 

12.  No  primeiro  dia  dos  Ázimos,  em  que  se  imolava  a Páscoa,  perguntaram-lhe  os  discípulos:  Onde  queres que preparemos a refeição da Páscoa? 

13.  Ele  enviou  dois  dos  seus  discípulos,  dizendo:  Ide  à cidade,  e  sair-vos-á  ao  encontro  um  homem, carregando um cântaro de água. 

14.  Segui-o  e,  onde  ele  entrar,  dizei  ao  dono  da  casa:  O 

Mestre pergunta: Onde está a sala em que devo comer a Páscoa com os meus discípulos? 

15.  E ele vos mostrará uma grande sala no andar superior, mobiliada e pronta. Fazei ali os preparativos. 

16.  Partiram  os  discípulos  para  a  cidade  e  acharam  tudo como Jesus lhes havia dito, e prepararam a Páscoa. 
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O Desejo do Senhor: "Onde Queres Que Preparemos a Refeição da Páscoa?"  

Neste  trecho  dos  evangelhos  sinóticos  (Marcos  14,12-16  e paralelos), percebemos o intenso desejo do Senhor de celebrar a Páscoa com os seus discípulos. A frase crucial, o epicentro desses versículos, é o questionamento dos discípulos: "Onde queres que preparemos a refeição da Páscoa?"  Preparar a Páscoa, neste contexto, é o cerne do desígnio divino. 

A  Páscoa,  para  nós  cristãos,  é  o  mistério  central  de  nossa fé,  a  entrega  e  o  sacrifício  pleno  de  Jesus.  Esse  sacrifício substitui os antigos holocaustos e as oferendas de animais, e transcende  a  antiga  libertação  do  Egito.  Agora,  para  nós,  a Páscoa é a passagem e a libertação da morte e do pecado. 

Com a preparação e o desenrolar da paixão, compreendemos que todos os sacrifícios de animais, oferecidos a Deus para a remissão dos pecados humanos, são substituídos pelo único e perfeito sacrifício: a entrega do corpo e do sangue de Cristo, Sua imolação, Seu holocausto extremo. 

A Páscoa é, portanto, a passagem da injustiça para a liberdade, do  não-conhecimento  de  Deus  para  uma  relação  profunda com Ele, da servidão e escravidão do pecado para a liberdade dos  filhos  de  Deus.  É  o  fim  do  domínio  do  pecado  e  da morte,  para  a  vida  em  plenitude,  que  agora  nos  é  concedida pelo  sacrifício  do  Cordeiro  de  Deus  que  tira  o  pecado  do mundo.  Assim,  a  salvação  nos  é  dada  pelo  preço  do  pecado 
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levado,  pelo  martírio  vivido  por  Jesus,  e  tudo  isso  foi divinamente previsto por Ele. 



O Sofrimento e a Provação: Caminho de Filiação O Sermão da Montanha nos ensina: "Bem-aventurados sereis quando  vos  caluniarem,  quando  vos  perseguirem  e  disserem falsamente todo o mal contra vós por causa de mim. Alegrai-vos  e  exultai,  porque  será  grande  a  vossa  recompensa  nos céus, pois assim perseguiram os profetas que vieram antes de vós"  (Mt  5,11-12).  Jesus  se  permite  ser  o  novo  e  definitivo sacrifício oferecido ao Pai. Diante de Seu sacrifício e paixão, nosso  sofrimento,  por  menor  que  seja,  adquire  um  valor imenso aos olhos do Senhor, se a Ele o oferecemos. 

O  sofrimento  faz  parte  da  condição  humana.  Se  o  homem sofre  em  união  com  Jesus,  o  peso  se  torna  leve,  pois  há aceitação e oferta. Mas se o homem luta contra o sofrimento, recusa  aceitá-lo  e  não  o  oferece,  o  peso  se  torna  um  fardo insuportável. 

Existem  também  sofrimentos  que  se  apresentam  como provações  da  fé.  Estes  são  destinados  àqueles  que  já  se decidiram verdadeiramente por Deus, que caminham segundo o Espírito e não mais presos à carne e suas concupiscências. 

Para esses, o Senhor envia a correção, um degrau para subir na fé, no abandono, na doação. O autor da Carta aos Hebreus (12,6-8) afirma: "O Senhor corrige a quem ama e castiga todo aquele que reconhece por filho... Estais sendo provados para a 
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vossa correção: é Deus que vos trata como filhos. Ora, qual é o  filho  a  quem  seu  pai  não  corrige?  Mas  se  permanecêsseis sem a correção que é comum a todos, seríeis bastardos e não filhos legítimos." 

O  Senhor  corrige  aqueles  que  ama.  Assim,  a  dificuldade,  a cruz,  não  devem  nos  desencorajar,  pois  elas  são  a  prova  de que  somos  filhos  legítimos  de  Deus,  e,  nesse  sentido, somos  um  contraponto  ativo  diante  do  mal.  Para  os Apóstolos, sofrer em nome de Jesus era uma honra. Em Atos 5,40-41,  lemos  que,  após  serem  açoitados  e  proibidos  de pregar  em  nome  de  Jesus,  eles  "saíram  da  presença  do Sinédrio,  regozijando-se  por  terem  sido  considerados  dignos de  sofrer  afrontas  por  causa  do  Nome."  A  grande  dignidade para o discípulo é ser perseguido em nome de Jesus, é viver a cruz, associando-se ao mistério do Cordeiro imolado. Paulo se gloriava  dos  açoites,  dos  perigos,  das  viagens  arriscadas,  da fome, das incompreensões. E nós, reclamamos das pequenas adversidades  que  enfrentamos  ao  nos  esforçar  para  viver  o Evangelho? 

Contudo,  ao  falar  em  sacrifício,  o  medo  muitas  vezes  se instala. Nossa primeira tentação é dizer: "Eu não conseguirei superar  esta  dificuldade."  Mas  é  precisamente  na  dificuldade que encontramos a presença de Deus conosco. Por trás de cada provação, há uma recompensa divina. Acredito que cada dificuldade  serve  para  nos  ensinar  a  abandonar  nossa  vida nas mãos de Deus, a confiar mais n'Ele, a tê-Lo unicamente 

